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Especial Resumão Enem 
 
1. (Enem 2011) Segundo dados do Balanço Energético Nacional de 2008, do Ministério das Minas 
e Energia, a matriz energética brasileira é composta por hidrelétrica (80%), termelétrica (19,9%) e 
eólica (0,1%). Nas termelétricas, esse percentual é dividido conforme o combustível usado, 
sendo: gás natural (6,6%), biomassa (5,3%), derivados de petróleo (3,3%), energia nuclear (3,1%) 
e carvão mineral (1,6%). Com a geração de eletricidade da biomassa, pode-se considerar que 
ocorre uma compensação do carbono liberado na queima do material vegetal pela absorção 
desse elemento no crescimento das plantas. Entretanto, estudos indicam que as emissões de 
metano (CH4)das hidrelétricas podem ser comparáveis às emissões de CO2 das termelétricas. 

MORET, A. S.; FERREIRA, I. A. As hidrelétricas do Rio Madeira e os impactos socioambientais 
da eletrificação no Brasil. Revista Ciência Hoje. V. 45, n° 265, 2009 (adaptado). 

 
No Brasil, em termos do impacto das fontes de energia no crescimento do efeito estufa, quanto à 
emissão de gases, as hidrelétricas seriam consideradas como uma fonte: 

a) limpa de energia, contribuindo para minimizar os efeitos deste fenômeno. 
b) eficaz de energia, tornando-se o percentual de oferta e os benefícios verificados. 
c) limpa de energia, não afetando ou alterando os níveis dos gases do efeito estufa. 
d) poluidora, colaborando com níveis altos de gases de efeito estufa em função de seu 

potencial de oferta. 
e) alternativa, tomando-se por referência a grande emissão de gases de efeito estufa das 

demais fontes geradoras. 
 
 
2. (Enem 2011) Diferente do que o senso comum acredita, as lagartas de borboletas não 
possuem voracidade generalizada. Um estudo mostrou que as borboletas de asas transparentes 
da família Ithomiinae, comuns na Floresta Amazônica e na Mata Atlântica, consomem, sobretudo, 
plantas da família Solanaceae, a mesma do tomate. Contudo, os ancestrais dessas borboletas 
consumiam espécies vegetais da família Apocinaceae, mas a quantidade dessas plantas parece 
não ter sido suficiente para garantir o suprimento alimentar dessas borboletas. Dessa forma, as  
solanáceas tornaram-se uma opção de alimento, pois são abundantes na Mata Atlântica e na 
Floresta Amazônica. Cores ao vento. Genes e fósseis revelam origem e diversidade de borboletas 
sul-americanas. 

Revista Pesquisa FAPESP. N° 170, 2010 (adaptado). 
 

Nesse texto, a ideia do senso comum é confrontada com os conhecimentos científicos, ao se 
entender que as larvas das borboletas Ithomiinae encontradas atualmente na Mata Atlântica e na 
Floresta Amazônica, apresentam: 

a) facilidade em digerir todas as plantas desses locais. 
b) interação com as plantas hospedeiras da família Apocinaceae. 
c) adaptação para se alimentar de todas as plantas desses locais. 
d) voracidade indiscriminada por todas as plantas existentes nesses locais. 
e) especificidade pelas plantas da família Solanaceae existentes nesses locais 
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3. (Enem 2ª aplicação 2010) Um agricultor, buscando o aumento da produtividade de sua lavoura, 
utilizou o adubo NPK (nitrogênio, fósforo e potássio) com alto teor de sais minerais. A irrigação 
dessa lavoura é feita por canais que são desviados de um rio que abastece os canais, devido à 
contaminação das águas pelo excesso de adubo usado pelo agricultor. 
 
Que processo biológico pode ter sido provocado na água do rio pelo uso do adubo NPK: 

a) lixiviação, processo em que ocorre a lavagem do solo, que acaba disponibilizando os 
nutrientes para a água do rio. 

b) acidificação, processo em que os sais, ao se dissolverem na água do rio, formam ácidos. 
c) eutrofização, ocasionada pelo aumento do fósforo e nitrogênio dissolvidos na água, que 

resulta na proliferação do fitoplâncton. 
d) aquecimento, decorrente do aumento de sais dissolvidos na água do rio, que eleva sua 

temperatura. 
e) denitrificação, processo em que o excesso de nitrogênio que chega ao rio é disponibilizado 

para a atmosfera, prejudicando o desenvolvimento dos peixes. 
 
 
4. (Enem 2010) O despejo de dejetos de esgotos domésticos e industriais vem causando sérios 
problemas aos rios brasileiros. Esses poluentes são ricos em substâncias que contribuem para a 
eutrofização de ecossistemas, que é um enriquecimento da água por nutrientes, o que provoca 
um grande crescimento bacteriano e, por fim, pode promover escassez de oxigênio. 
 
Uma maneira de evitar a diminuição da concentração de oxigênio no ambiente é:  

a) aquecer as águas dos rios para aumentar a velocidade de decomposição dos dejetos.  
b) retirar do esgoto os materiais ricos em nutrientes para diminuir a sua concentração nos 

rios. 
c) adicionar bactérias anaeróbicas às águas dos rios para que elas sobrevivam mesmo sem o 

oxigênio. 
d) substituir produtos não degradáveis por biodegradáveis para que as bactérias possam 

utilizar os nutrientes.  
e) aumentar a solubilidade dos dejetos no esgoto para que os nutrientes fiquem mais 

acessíveis às bactérias. 
 
 
5. (Enem) Uma maneira de evitar a diminuição da concentração de oxigênio no ambiente é tratar 
o esgoto antes de lançá-lo no ambiente. Dessa forma, diminui-se a concentração de materiais 
ricos em nutrientes, evitando sua eutrofização. Um ambiente capaz de asfixiar todos os animais 
conhecidos do planeta foi colonizado por pelo menos três espécies diferentes de invertebrados 
marinhos. Descobertos a mais de 3.000 m de profundidade no Mediterrâneo, eles são os 
primeiros membros do reino animal a prosperar mesmo diante da ausência total de oxigênio. Até 
agora, achava-se que só bactérias pudessem ter esse estilo de vida. Não admira que os 
bichos pertençam a um grupo pouco conhecido, o dos loricíferos, que mal chegam a 1,0 mm. 
Apesar do tamanho, possuem cabeça, boca, sistema digestivo e uma carapaça. A adaptação dos 
bichos à vida no sufoco é tão profunda que suas células dispensaram as chamadas mitocôndrias. 

LOPES, R. J. Italianos descobrem animal que vive em agua sem oxigênio. Disponível em: 
http://www1.folha.uol.com.br. Acesso em: 10 abr. 2010 (adaptado). 

http://www1.folha.uol.com.br/
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Que substâncias poderiam ter a mesma função do O2 na respiração celular realizada pelos 
loricíferos: 

a) S e CH4 
b) S e NO3- 
c) H2 e NO3- 
d) CO2 e CH4 
e) H2 e CO2 

 
 
6. (Enem 2009) Para que todos os órgãos do corpo humano funcionem em boas condições, é 
necessário que a temperatura do corpo fique sempre entre 36 ºC e 37 ºC. Para manter-se dentro 
dessa faixa, em dias de muito calor ou durante intensos exercícios físicos, uma série 
de mecanismos fisiológicos é acionada. Pode-se citar como o principal responsável pela 
manutenção da temperatura corporal humana o sistema: 

a) digestório, pois produz enzimas que atuam na quebra de alimentos calóricos.  
b) imunológico, pois suas células agem no sangue, diminuindo a condução do calor.  
c) nervoso, pois promove a sudorese, que permite perda de calor por meio da evaporação da 

água.  
d) reprodutor, pois secreta hormônios que alteram a temperatura, principalmente durante a 

menopausa.  
e) endócrino, pois fabrica anticorpos que, por sua vez, atuam na variação do diâmetro dos 

vasos periféricos. 
 
 
7. (Enem) Um instituto de pesquisa norte-americano divulgou recentemente ter criado uma 
“célula sintética”, uma bactéria chamada de Mycoplasma mycoides. Os pesquisadores montaram 
uma sequência de nucleotídeos, que formam o único cromossomo dessa bactéria, o qual foi 
introduzido em outra espécie de bactéria, a Mycoplasma capricolum. Após a introdução, o 
cromossomo da M. capricolum foi neutralizado e o cromossomo artificial da M. mycoides começou 
a gerenciar a célula, produzindo suas proteínas. 

GILBSON et al. Creation of a Bacterial Cell Controlled by a Chemicallysynthesized Genome. 
Science v. 329, 2010 (adaptado). 

 
A importância dessa inovação tecnológica para a comunidade científica se deve à 

a) possibilidade de sequenciar os genomas de bactérias para serem usados como receptoras 
de cromossomos artificiais.  

b) capacidade de criação, pela ciência, de novas formas de vida, utilizando substâncias como 
carboidratos e lipídios.  

c) possibilidade de produção em massa da bactéria Mycoplasma capricolum para sua 
distribuição em ambientes naturais.  

d) possibilidade de programar geneticamente microrganismos ou seres mais complexos para 
produzir medicamentos, vacinas e biocombustíveis.  

e) capacidade da bactéria Mycoplasma capricolum de expressar suas proteínas na bactéria 
sintética e estas serem usadas na indústria.  
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8. (Enem 2009) Uma vítima de acidente de carro foi encontrada carbonizada devido a uma 
explosão. Indícios, como certos adereços de metal usados pela vítima, sugerem que a mesma 
seja filha de um determinado casal. Uma equipe policial de perícia teve acesso ao material 
biológico carbonizado da vítima, reduzido, praticamente, a fragmentos de ossos. Sabe-se que é 
possível obter DNA em condições para análise genética de parte do tecido interno de ossos. Os 
peritos necessitam escolher, entre cromossomos autossômicos, cromossomos sexuais (X e Y) 
ou DNAmt (DNA mitocondrial), a melhor opção para identificação do parentesco da vítima com o 
referido casal. Sabe-se que, entre outros aspectos, o número de cópias de um mesmo 
cromossomo por célula maximiza a chance de se obter moléculas não degradadas pelo calor da 
explosão. 
 
Com base nessas informações e tendo em vista os diferentes padrões de herança de cada fonte 
de DNA citada, a melhor opção para a perícia seria a utilização  

a) do DNAmt, transmitido ao longo da linhagem materna, pois, em cada célula humana, há 
várias cópias dessa molécula.  

b) do cromossomo X, pois a vítima herdou duas cópias desse cromossomo, estando assim 
em número superior aos demais.  

c) do cromossomo autossômico, pois esse cromossomo apresenta maior quantidade de 
material genético quando comparado aos nucleares, como, por exemplo, o DNAmt.  

d) do cromossomo Y, pois, em condições normais, este é transmitido integralmente do pai 
para toda a prole e está presente em duas cópias em células de indivíduos do sexo 
feminino 

e) de marcadores genéticos em cromossomos autossômicos, pois estes, além de serem 
transmitidos pelo pai e pela mãe, estão presentes em 44 cópias por célula, e os demais, 
em apenas uma. 

 
 
9. (Enem 2010) A perda de pelos foi uma adaptação às mudanças ambientais, que forçaram 
nossos ancestrais a deixar a vida sedentária e viajar enormes distâncias à procura de água e 
comida. Junto com o surgimento de membros mais alongados e com a substituição de glândulas 
apócrinas (produtoras de suor oleoso e de lenta evaporação) por glândulas écrinas (suor aquoso 
e de rápida evaporação), a menor quantidade de pelos teria favorecido a manutenção de uma 
temperatura corporal saudável nos trópicos castigados por calor sufocante, em que viveram 
nossos ancestrais. 

Scientific American. Brasil, mar. 2010 (adaptado). 
 

De que maneira o tamanho dos membros humanos poderia estar associado à regulação da 
temperatura corporal?  

a) membros mais longos apresentam maior relação superfície/volume, facilitando a perda de 
maior quantidade de calor.  

b) membros mais curtos têm ossos mais espessos, que protegem vasos sanguíneos contra a 
perda de calor. 

c) membros mais curtos desenvolvem mais o panículo adiposo, sendo capazes de reter maior 
quantidade de calor. 

d) membros mais longos possuem pele mais fina e com menos pelos, facilitando a perda de 
maior quantidade de calor. 
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e) membros mais longos têm maior massa muscular, capazes de produzir e dissipar maior 

quantidade de calor. 
 
 
10. (Enem 2010) Experimentos realizados no século XX demonstraram que hormônios femininos 
e mediadores químicos atuam no comportamento materno de determinados animais, como 
cachorros, gatos e ratos, reduzindo o medo e a ansiedade, o que proporciona maior habilidade de 
orientação espacial. Por essa razão, as fêmeas desses animais abandonam a prole 
momentaneamente, a fim de encontrar alimentos, o que ocorre com facilidade e rapidez. Ainda, 
são capazes de encontrar rapidamente o caminho de volta para proteger os filhotes. 

VARELLA, D. Borboletas da alma: escritos sobre ciência e saúde. Companhia das Letras, 2006 
(adaptado). 

 
Considerando a situação descrita sob o ponto de vista da hereditariedade e da evolução biológica, 
o comportamento materno decorrente da ação das substâncias citadas é: 

a) transmitido de geração a geração, sendo que indivíduos portadores dessas características 
terão mais chance de sobreviver e deixar descendentes com as mesmas características.  

b) transmitido em intervalos de gerações, alternando descendentes machos e fêmeas, ou 
seja, em uma geração recebem a característica apenas os machos e, na outra geração, 
apenas as fêmeas.  

c) determinado pela ação direta do ambiente sobre a fêmea quando ela está no período 
gestacional, portanto todos os descendentes receberão as características.  

d) determinado pelas fêmeas, na medida em que elas transmitem o material genético 
necessário à produção de hormônios e dos mediadores químicos para sua prole de 
fêmeas, durante o período gestacional.  

e) determinado após a fecundação, pois os espermatozoides dos machos transmitem as 
características para a prole e, ao nascerem, os indivíduos são selecionados pela ação do 
ambiente.  

 
 
11. (Enem 2011)  

 
O mapa mostra a área de ocorrência da malária no mundo. Considerando-se sua distribuição na 
América do Sul, a malária pode ser classificada como: 

a) endemia, pois se concentra em uma área geográfica restrita desse continente. 



 
 
 
  
 

 
 

Este conteúdo pertence ao Descomplica. É vedada a cópia ou a reprodução não autorizada previamente e por escrito. 
 Todos os direitos reservados. 

Material de Apoio para Monitoria 

Biologia 
Monitoras: Bruna Santos e Thamirys Moraes 

05 e 07/11/2014 

 
b) peste, já que ocorre nas regiões mais quentes do continente. 
c) epidemia, já que ocorre na maior parte do continente. 
d) surto, pois apresenta ocorrência em áreas pequenas. 
e) pandemia, pois ocorre em todo o continente. 

 
 
12. (Enem 2010) A vacina, o soro e os antibióticos submetem os organismos a processos 
biológicos diferentes. Pessoas que viajam para regiões em que ocorrem altas incidências de febre 
amarela, de picadas de cobras peçonhentas e de leptospirose e querem evitar ou tratar 
problemas de saúde relacionados a essas ocorrências devem seguir determinadas orientações. 
Ao procurar um posto de saúde, um viajante deveria ser orientado por um médico a 
tomar preventivamente ou como medida de tratamento: 

a) antibiótico contra o vírus da febre amarela, soro antiofídico caso seja picado por uma cobra 
e vacina contra leptospirose. 

b) vacina contra o vírus da febre amarela, soro antiofídico caso seja picado por uma cobra e 
antibiótico caso entre em contato com a Leptospira sp. 

c) soro contra o vírus da febre amarela, antibiótico caso seja picado por uma cobra e soro 
contra toxinas bacterianas. 

d) antibiótico ou soro, tanto contra o vírus da febre amarela como para veneno de cobras, e 
vacina contra a leptospirose. 

e) soro antiofídico e antibiótico contra a Leptospira sp e vacina contra a febre amarela caso 
entre em contato com o vírus causador da doença. 

 
 
13. (Enem 2011) Os sintomas mais sérios da Gripe A, causada pelo vírus H1N1, foram 
apresentados por pessoas mais idosas e por gestantes. O motivo aparente é a menor imunidade 
desses grupos contra o vírus. Para aumentar a imunidade populacional relativa ao vírus da gripe 
A, o governo brasileiro distribuiu vacinas para os grupos mais suscetíveis.  
 
A vacina contra o H1N1, assim como qualquer outra vacina contra agentes causadores de 
doenças infectocontagiosas, aumenta a imunidade das pessoas porque: 

a) possui anticorpos contra o agente causador da doença.  
b) possui proteínas que eliminam o agente causador da doença.  
c) estimula a produção de glóbulos vermelhos pela medula óssea.  
d) possui linfócitos B e T que neutralizam o agente causador da doença. 
e) estimula a produção de anticorpos contra o agente causador da doença. 
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